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    Esta foi a última imagem de Lost antes da sua partida para a temporada de autocaçada. A caçada da espécie durou dez mil anos, o que para a eternidade é quase nada. No entanto, como nenhuma história é compreendida por aqueles que a vivem, esta só será entendida mais tarde, e este livro proibido só deve ser lido um século depois.


  




  

    

      [image: ]

    




    1




    Meu nome é Lost




    Os que amam como Ninguém são tratados como Ninguém. – Lost
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    – Socorro! Tirem-me daqui! – Foram os gritos que eu ouvi daquele serzinho sentado sobre uma grande pedra na beira da estrada. Ele parecia-me estar ali já há muito tempo.




    Quem é essa criatura esquisita? De onde ela vem? Para onde vai? 




    De qualquer maneira, cada um se encontra onde se coloca. Pensei já sem querer pensar mais nada, porque deixei de acreditar na maior parte das coisas em que penso.




    O vento desértico rugia a sua estranha cantiga, e a areia que brilhava como ouro também ardia e lixava o rosto de quem passasse no meio das suas ondas. No entanto, de forma alguma Lost – como, por fim, disse-me que se chamava – esboçava qualquer medo de tempestades. E éramos rigorosamente da mesma espécie.




    De sua pele, dedos e mãos brotavam folhas verdes e galhos, e ele tinha um hálito amadeirado talvez de frutas cítricas ou de ervas. A pele de seu rosto cor de doce de leite parecia queimada pelo sol furioso das regiões altiplanas e talvez ele tivesse fome ou sede. Teria sido melhor perguntar, e o fiz! Parei a viagem e comecei a conversar com aquela coisinha assexuada, indagando primeiro o seu nome. Sem demora, comecei a ouvir o que até agora eu jamais conseguiria esquecer.




    Enquanto falava, as ondas ventaniosas continuavam a rugir. E eis a resposta misteriosa que escutei daquele ser que parecia, talvez, recém-chegado de outros mundos:




    – Meu nome é Lost; lost.com – respondeu-me. – Desertei-me de mim mesmo. Acho que eu merecia ter sido alguém “como eu” e desisti desse imenso desafio. Agora estou fora do meu lugar e vago perdido de mim mesmo e desse meu lugar que sou eu.




    – Onde estão os meus restos? – questiono-me.




    – Eu queria pagar o milionário imposto de me pertencer e de ser o meu único dono de mim mesmo. Eu já me busquei por todos os lugares e nada de mim! Quase desisti. E qual não foi a minha surpresa quando, há alguns dias, dei-me de cara comigo sentado em posição de lótus contemplando os bosques que ficam no horizonte quase do outro lado da vida!




    Eu mal entendia do que falavam os losts, embora fôssemos irmãos da mesma espécie; especialmente aquele que se chamava Nowhere Man, o mais perfeito líder dos líderes losts, ou dos mundos perdidos, e ainda se gabava de pertencer aos seres de Lugar Nenhum. Enfim, percebi que se tratava de um personagem. E eu facilmente o compreendia, como se falássemos a mesma língua.




    Parecia ter problemas mentais, mas Lost não estava perdido; ele era perdido. Ele precisava ser perdido e dependia dessa condição, mas ainda parecia desconhecer que, se alguém quiser um dia se encontrar, antes terá de se desertar.




    Estou com sorte! Descobri que procuro um sentido para a minha vida e que esse sentido me falta desde que nasci. Ele precisaria necessariamente faltar para que eu o buscasse com todas as forças da minha alma. E eu, apesar de toda ignorância sobre mim, descobri ainda no amanhecer da existência que o sentido da vida é buscar algum sentido para a nossa vida.




    Por isso, pertenço ao planeta dos perdidos e à espécie lost, assim como os humanos, agora extintos, pertenceram à humanidade! Esta é a minha espécie! Gosto da minha vida de caçador. Eu sempre fui assim! Vivo me buscando aqui e acolá. Sempre fui um perdido, e essa condição de “lost” conforta e justifica a minha essência.




    Preciso me buscar, preciso de um sentido. Sinto falta desse “buscador” que me fareja e quero que ele me encontre e me devolva de volta para mim. Onde está o meu piloto automático? Eu preciso de algo que procure por mim o que eu preciso procurar e me ache entre as coisas que eu busco.




    As minhas desconfianças eram essenciais porque me definiam e me conferiam segurança. Elas inauguravam o meu “lostismo1”, a minha condição de estar-aí perdido no mundo e as necessidades que eu tinha e tenho de encontrar o meu sábio Mestre Caçador, ou talvez o autocaçador que se fareja e clama por si mesmo.




    – Que estranho me ver ali diante de mim mesmo! – continuou o nosso curioso Nowhere Man, o perdido dos perdidos, que, prontamente, batizava-se como Lost.




    O meu surpreendente amigo também clara e orgulhosamente se definia como Ninguém e ria da sua condição como Homem de Lugar Nenhum.




    – Eu estou totalmente sem jeito! Quem te viu e quem te vê, hein; disse eu? Meu olhar se espanta ao ver que eu vou quase que arrastando o meu próprio corpo, como o velho Zaratustra com seu barulhento caixão quando esfolava o cascalho.




    Os meus cabelos longos estão queimados pelo sol do deserto, esse astro luminoso cujos raios zombeteiros vivem punindo os perdidos, aqueles que vagam sem rumo e sentido. Nem as montanhas ventaniosas refrescam a face dos que pingam suor.




    Mais adiante, avistei um idoso e olhei com o cuidado de um forasteiro como se eu fosse uma estrela de bangue-bangue ou talvez um fora da lei. Ele se aproximou sem reservas, estendeu a mão e se apresentou como simples caçador. Será?




    – Boa tarde, meu Caçador! – disse-lhe, certo de que adivinhara o seu nome.




    Ele poderia ter outros nomes, eu sei, mas sentia que era o “guia”, o salvador, o “buscador” preferido dos perdidos ou das coisas perdidas desta Terra de Ninguém.




    – O meu nome é Ninguém. Na verdade, às vezes me chamam de Nada! Eu exijo respeito, caro senhor! Sou um lenhador, um caçador e às vezes um buscador nestas Terras de Ninguém. Venho das montanhas perdidas, nas quais todos são meio monges e meio curandeiros e onde a dúvida e a incerteza há muitos anos já não existem mais.




    Dizendo isso, ele se voltou para si mesmo, fez meia-volta e retornou para o trono das matas com um ar seguro e arrogante. Eu permaneci ali boquiaberto, assustado ou, quem sabe, encantado com a postura firme e a forte blindagem daquele misterioso ser.




    




    

      

        1 Lostismo é a afirmação de que o ser está perdido no mundo. Sempre fomos perdidos, mas isso não é ruim, pois é estando perdido que se busca um sentido para a vida.
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    Onde estamos?
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    – Que planeta é este? – pergunto-me.




    Por todos os lados, para onde quer que eu olhe, vejo seres perdidos. Da cabeça deles nascem galhos e folhas verdes ou de outras cores, como se fossem chifres de ouro enverdecidos. Seus dedos eram galhos esverdeados, às vezes secos, o que lhes dificultava pegar as coisas que o mundo lhes dava.




    Eu acharia ainda mais estranho se comigo não acontecesse a mesma coisa, mas há poucos dias passei a mão na cabeça e dela caíram pequenos frutos e folhas amadurecidas.




    Agora eu vejo montanhas, paisagens, lagos e rios, mas este lugar não parece ser o planeta Terra. Por tudo isso eu tenho dúvidas se estou vivo ou se apenas sonho comigo como um desencarnado. No entanto, o mundo das certezas é um lugar para onde eu jamais voltaria e isso é uma das minhas mais definitivas escolhas.




    – Que mundo é este? – pergunto-me. – O que estamos fazendo por aqui?




    Olho novamente a paisagem com as suas árvores roxas, vermelhas, verdes e amarelas, o horizonte cheio de montanhas, cachoeiras, riachos e pássaros. São umas nove e pouco da manhã, creio, e vou sentindo o frescor dos ventos e de uma paz que havia muito se afastara de mim, e eu dela.




    Um bando de cavalos selvagens aparecia distante no caminho e num segundo todos eles passaram disparados por mim. São mais rápidos do que eu! Olhei Lost e senti que ele tinha medo, e também tive medo de que nos atropelassem. Para onde vão esses cavalos desenfreados e dirigidos apenas por seus instintos?




    – Será que eles também estão perdidos? – eu, que ainda não sabia de Ninguém, de outros habitantes invisíveis e transparentes desta misteriosa terra, perguntei-me.




    Naquele momento, a única coisa que eu sabia é que não sabia de mais nada. Sentia-me perdido nesse mundo de bestas perdidas, de seres visíveis e invisíveis, de sábios mestres.




    – Para onde vão as bestas? Para que serve a bestialidade delas? Sei que todas elas vão para onde eu irei e terão um destino semelhante ao meu. Talvez pensem como eu. E sigamos todos para o mesmo lugar.




    E, pensando assim, eu me recordei da frase do Mestre Caçador e cowboy que há algum tempo se aproximou de mim nas terras mais altas e tórridas, e de quem recebi como presente o tesouro da sua amizade, da qual agora usufruía. Eu o chamava carinhosamente de Mestre Nada, nome que por acaso me dissera na ocasião em que falou a frase enigmática que nunca compreendi em toda a sua profundidade:




    – O teu corpo é o teu caixão!




    Nada pude fazer diante daquele mistério e me perguntei qual o sentido dessa afirmação um tanto gratuita. O que diria o velho sábio Mestre Nada sobre isso? O que ensinaria agora o meu Caçador? Ele, que vivia reciclando todas as minhas ignorâncias e as transformava em conhecimento.




    Soube outrora que o meu corpo era minha casa, que a minha casa era onde eu me deitasse, mas agora descubro, surpreso, que eu não sou apenas este corpo que tenho ocupado desde que nasci; eu vivo através dele sem sê-lo, mas tudo ainda é muito novo para mim.




    Lembro-me de que naquele momento eu não estava só e aquele que me seguia e se apresentara como “Lost” ainda estava por ali. E eu assim o conhecia e também ele me conhecia assim.




    Conversávamos já por muitas horas e Lost continuava sentado à minha direita na sua pedra, completamente imóvel. Eu notava, intrigado, que dos seus pés saíam raízes que se mexiam como se fossem minhocas e o prendiam na terra.




    Lost era assim, meio homem e meio árvore, híbrido, com plantas e animais, com pés em formato de garras de condores ou de águias, com folhas e raízes que o prendiam na terra.




    Lost parecia louco e se perdia entre as palavras e as coisas das quais falava. E, para dizer a verdade, ele se parecia comigo. Eu gostava de brincar dizendo que eu era um mentiroso e mesmo assim ninguém acreditava em mim. Ele dava gargalhadas e eu sentia que ele podia falar de longe com os meus pensamentos.




    Os meus cabelos estavam grandes e as unhas também. Se alguém me visse, talvez tivesse medo, mas parece que naquele ermo ninguém me encontraria. Eu tinha apenas o meu cansaço, a minha fome e os pés rachados de tanto caminhar.




    Os losts vivem perdidos, procurando-se neste mar de coisas e conhecimentos. Querem um sentido para a vida, mas não sabem disso e se buscam nas coisas que buscam. O Mestre Nada, com toda sabedoria e dons, prometeu nos ajudar a chegar à Terra Prometida da felicidade e dos sonhos.




    Para mim, às vezes, as coisas estavam certas porque estavam erradas! Mestre Nada era a minha referência. As coisas sempre estiveram onde teriam que estar. São como precisam ser. Mas eu estava fora de mim e da minha paz. Eu, que aprendi a fingir que vivia sem ter medo de nada… E até agora tudo funcionava bem.




    Diante do pedido de socorro eu me aproximei, peguei os pés do meu amigo Lost e arranquei as suas raízes do chão como se fossem plantas. Precisávamos ir adiante! Normalmente, os seres de onde eu vim não criavam raízes, mas os losts não eram assim.
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    Memórias de mim
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    – Quem sou eu?




    Eu já nem me recordo mais de mim! Será que eu sou um astronauta perdido cuja nave mudou de rota e por acaso chegou até aqui? É melhor que eu me esqueça de mim! Que importância terei para essa multidão de estrelas que ilumina o céu e nos assiste?




    Se eu for um andarilho das estrelas, como creio ser, com elas ao menos não morrerei só. Os losts nunca se preocuparam com o sentido da vida. Creio ter herdado essa indiferença e foi daí que nasceu o meu lostismo2.




    Eu tenho andado à espera de uma Luz que ilumine a vida até o Fim. Tenho buscado a minha ressurreição! Parto em busca do meu parto e renasço outra vez de mim como um Lázaro.




    – Será que existe vida antes da morte? Creio que não.




    Eu via sexo em todas as coisas e me drogava com o doce ópio dos prazeres quando ainda vivia em Antes, a terra de onde eu vim. Preocupava-me com a morte e as incertezas que a envolvia, talvez porque na eternidade eu tivesse que me purgar longe do gozo e dos meus sonhados bacanais.




    – Será que existe sexo após a morte?




    Talvez nem sequer o exista antes da morte! O que será então do depois? Sem respostas para as perguntas que me faço, pelas mais estranhas e implacáveis razões, ali estava eu concretamente me debatendo com as minhas raízes lostianas.




    Eu não sou nada além de um monge lostista.




    Quando arranquei da terra as raízes do amigo, elas estranhamente se recolheram para dentro do corpo e a pele rapidamente voltou ao normal. Quando parava de andar, as suas raízes nasciam dos pés como tentáculos e entravam na terra.




    Dos dedos das suas mãos fluíam galhos com folhas, espinhos, frutos, cipós ou trepadeiras, que subiam e se enroscavam nas árvores. Por isso ele se condenava a dormir ao relento, longe das árvores e das sombras; depois da maldição das raízes, nunca mais dormimos em paz.




    (Lost boceja, e eu também!)




    Queríamos ter um pedaço de terra, mas a propriedade nos prende e o “ter” nos travaria. Temos consciência de que podemos desfrutar das coisas sem tê-las e tudo o que temos nos toma o resto de toda a nossa liberdade.




    Eu descobri – como um dos losts – que a Terra é um caminho. A Terra jamais pertenceu e nem pertencerá a Ninguém, e jamais se rendeu ao papel ridículo de pertencer a ninguém.




    Escutamos um barulho e notamos que, retornando, os cavalos selvagens passariam novamente próximos de nós, levantando essa imensa poeira cor de chocolate, agitando as folhas, espantando as aves até sumirem na poeira e no horizonte.




    Eu pensava que de nada serviria a Terra se ela não fosse de alguém, mas, novamente equivocado, descobri que a Terra é uma chapa quente que não pertence a ninguém. Passamos pela Terra que sempre ficou e ficará. Na verdade, alguns pensam que têm a Terra, mas é a Terra que nos terá!




    




    

      

        2 O lostismo é uma postura filosófica e psicológica. Ser lost é a única condição para que despertemos e busquemos um sentido para a vida.
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    O que é passageiro
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    – Será que as coisas passam?




    O Mestre Nada, velho contador de histórias, falou-me que as coisas mudam, e embora muitos digam que a vida passa, na verdade, nós é que passamos por ela. A terra, a natureza e a vida sempre ficaram e sempre hão de ficar.




    Como um velho índio mateiro e lenhador, o Mestre Nada gostava de brigar pela Terra e sempre dizia:




    – A Terra é tão vasta, ampla e bela que a vida seria sempre curta, e, mesmo correndo, o nosso tempo seria insuficiente para conhecê-la.




    Com o que eu claramente concordava.




    O tempo ridiculamente pequeno às vezes nos afugenta. Corre atrás de nós como um demônio e os seus dentes roçam o nosso calcanhar e nos devoram; outras vezes, conduz-nos como um anjo que nos faz adormecer com suas canções de ninar.




    O tempo é biológico. O tempo vive e tem alma. Ele está em cada célula da nossa vida. Somos o nosso tempo e nosso tempo somos nós. Somos uma espécie bomba em contagem regressiva sempre in countdown, e o menor descuido nos aprisionaria nas garras felinas do ontem.




    Uma águia-real corta o céu procurando uma caça que pode ser eu. Ela grasna e eu me arrepio. Está distante e talvez agora exponhas as suas garras afiadas, suponho, e bem poderia se arremessar dos céus como uma flecha em minha direção.




    Se a minha vida é fugir, mais uma vez ali estava eu em fuga! Após me assustar, ela pousou numa pedra sem medo de mim e agora nos encaramos face a face. Notei que, em vez de penas, ela se cobria de folhas verdes. E isso, de certa forma, me tranquilizou e deu a impressão de algo surreal.




    – Eu estou cansado de fugir – confessei-me silencio-
samente.




    Eu tenho tentado fugir até das minhas horas e o tempo me persegue como se fosse a minha sombra, como as águias misteriosas com penas reais ou verdes. Quase pretas! Eu olhei para ela. Ela olhou para mim. E permanecemos indecisos por um instante!




    A belíssima águia verde, estranha para os meus olhos, esboçou um voo e, batendo vigorosamente as asas, partiu. Eu permaneci ali sozinho comigo, continuei pensativo e sem saber as razões por que estou num planeta tão misterioso e tão distante de mim.




    A águia pousou! Agora ela estava na rocha mais alta dentre as rochas, acomodava as asas e olhava na direção do sol tão encantada como eu. Desviando o olhar, voltou-se para mim…




    Eu sei que este é o planeta das buscas, dos desejos perdidos, do encontro daquilo que Nowhere Man, esse pobre andarilho dos mundos perdidos, jamais encontrará.




    Somos buscadores, e não encontradores do que buscamos! Precisa ser assim! E, como dizia o Mestre Nada, o mago de quem falarei depois: “Buscamos aqui e acolá, buscamos sem parar por coisas que talvez nem queiramos encontrar”.
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    Eu me exorcizo de mim
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    – Aonde chegarei com tudo isso? – eu me pergunto. E respondo: – Sei lá!




    Sou prisioneiro da velocidade e da vigília. Tudo o que for conquistado será exatamente aquilo que jamais teremos tempo de usar. Proíbo-me de relaxar e abandonar a consciência. Como dormir com o tormento dessas raízes que nos meus pés crescem sem parar?




    Tenho medo de cair! Vou cambaleando de sono para não morrer com as raízes afixadas ao nada. Vivo me exorcizando de mim, de todos os meus vínculos com essa Terra de Ninguém. Sofro com as ataduras e sei que nos vínculos estão o amor e o desejo, a prisão e o desterro, a loucura que eu não teria como explicar e que, se tivesse explicação, não seria loucura.




    Dói-me a vida! Eu me excluo de mim e decreto o meu despejo. Condeno-me a me derramar por todas as bordas e me afogar nas abas dos desejos. Dói-me essa vida louca, a vida líquida e oca; dói-me a loucura dessa perdição que me tortura.




    Dói-me não saber para que servem as raízes! Para que eu viva perpetuamente em movimento e me canse? Para que eu me perca nas moendas desse terrível cansaço?




    – Vejo em seu rosto a exaustão que também é visível em mim – disse-me Lost com seu olhar pousado no horizonte na direção da águia sobre as pedras e onde o sol geralmente se põe.




    Não sei o que me criou assim tão desconfiado de mim! Tão ávido de conhecimentos que eu jamais teria! Tão faminto de um sentido e de um “para quê” e tão necessitado de certezas raras que eu nunca terei.




    – Sei que nada sei! E creio que isso já é certeza demais para um ser que precisa caminhar nas penumbras e nada mais. Não tenho dúvidas de que é das incertezas que eu mais preciso!




    Por isso eu, feliz ou infelizmente, me perdi e fiquei por muito tempo à deriva no mar revolto das minhas complexas conjecturas. Eu, que havia muito tempo queria me ressuscitar das minhas próprias cinzas e não tenho conseguido.




    Quando o vento deu o ar da graça, uma placa verde e mal pintada se mostrava e se escondia no meio da vegetação, à medida que o capim alto e os arbustos ondulavam com a ventania, que agora estava um pouco mais forte.




    Fiquei mais confuso ainda. Às vezes nós nos arriscamos por caminhos que só eles sabem para onde vão.




    – Para onde vamos, então? – Eis a dúvida que me acompanha! – Para onde os caminhos nos levam! – respondi-me num desses raros insights, os quais às vezes passo dias sem ter.




    O que faz um caminho ser certo são as coincidências entre ele e o nosso destino. Qual é o verdadeiro destino somente o destino sabe, cheio de esperança e fé. Somente saberemos qual é o nosso destino depois que chegarmos lá.




    Eu nunca soube direito para onde eu me levava. As raras certezas que tenho chegam sempre atrasadas, assim como a sabedoria que, se temos sorte, visita-nos na hora da morte.




    Há muito tempo me perdi da minha fé e da liberdade. Descobri que a minha carga mais preciosa sou eu mesmo. Eu, que outrora cheguei a me levar às cachoeiras para refrescar, tomei caminhos errados para me perder e me achar, e depois me devolvi ao lugar aonde sequer em sonhos eu tinha que voltar!


  




  

    

      [image: ]

    




    6




    Para onde me levo?
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    – Que horas são?




    Tento ver as horas no relógio dessa torre que de repente se ergue em minha frente. Tanto ele como eu estamos silenciosamente parados. Quando Lost apareceu, eu indaguei curioso sobre o seu nome e ele o disse cheio de certezas:




    – O meu nome é Lost; lost.com!




    Nunca tínhamos nos avistado antes e desde então parecíamos ser velhos amigos. Parece até que alguns já nascem amigos e outros, ao contrário, antes de nascer já são inimigos.




    Jamais encontrei ninguém que fosse quem era de verdade em Nowhere Land, essa Terra de Ninguém! Sentia calafrios ao me lembrar dos pés cheios de raízes que se prendiam à terra e das folhas que saíam da pele do meu amigo Lost.




    Normalmente os losts odeiam raízes! Nowhere Man, o melhor de todos os losts, deveria ser um ser sem-raízes, mas nasceu com elas só porque delas fugiria, porque todos nós nascemos com aquilo que odiamos e daquilo que vivemos fugindo.




    Como são determinadas as raízes! Desde o princípio elas se prendem à terra, onde buscam desesperadamente a vida. Elas precisam estar presas para ser livres. Prendem-se e quando são arrancadas perdem o sentido e morrem.




    Nesses tempos líquidos, todos estão em trânsito. Cresceu a velocidade e a geografia acabou. As raízes e os territórios perderam o sentido. As raízes serviam a um propósito. A vocação das raízes era se prender, enquanto os losts queriam se soltar e se desprender cada vez mais.




    Os losts viviam buscando a liberdade, mas, de uns tempos para cá, eles começaram a precisar das raízes que antes repudiavam. Hoje, apegam-se até aos seus desapegos.




    Eu sei que os andarilhos vivem fora de si e que eu estou fora de mim buscando o meu lugar. Não sei que planeta é este. Um dia acordei como se me despertasse de um sonho e me vi aqui espantado comigo e com a bela casa que eu fui para mim.




    Quando eu ainda me habitava e era morador de mim, a casa onde eu vivia era o meu lugar e o meu lugar era eu. Eu era o meu aprendiz de mim. Eu aprendi a viver dentro e fora de mim. Enquanto fora, eu me via nas coisas que eu buscava!
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    A minha jaula
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    Mestre Nada, o meu sábio caçador, contou-me que eu não vejo o mundo “com” os meus olhos, mas “através” deles, e assim é para tudo que eu faço, através do corpo, do mundo e da vida.




    Mestre Nada era sábio demais quando queria e eu poderia sê-lo “através” dele, buscando conhecer melhor o mundo. Então percebi que eu sou o meu instrumento “através” do qual eu vivo. Eu me realizo “através” desse mundo, e não “com” o mundo; eu me santifico através do meu espírito, e não com ele.




    – Mas o tempo passou, e eu fiquei por aqui me buscando e me dei conta de que eu era o meu caçador. Eu tenho sido o meu caçador de mim e muitos me tratavam com zombaria e me chamavam pelo meu apelido preferido: Mestre Nada, o meu caçador de mim.




    Já faz tempo que me escapei das minhas jaulas e fugi. Vago por este planeta insone e desértico que mais parece um lugar abandonado, apesar da sua lotação. Mais do que um “para onde” e um “para que”, eu preciso de um sentido para a minha vida.




    – Estou em fuga dos meus compromissos comigo e jamais me prenderei a nada – disse Lost. – Sou um sem-vínculo! Um irresponsável qualquer! Eu, que entendo tudo errado e reclamo até de mim, do meu território, da minha morada corpórea frágil e devassada.




    Naquele dia, parecia-me que Lost estava lúcido demais e desandou a falar das suas fragilidades. Tudo o que se transforma está em trânsito e, estando fora de si, caminha para o seu lugar existencial. Tudo o que está em trânsito caminha para si mesmo, que é um lugar aonde jamais chegaria.




    A convivência com os losts, esses seres que morrem apenas para se tornarem imortais, tem me ensinado a passar a vida me equilibrando entre as escolhas. Na verdade, viver é fazer escolhas e tentar consertar as consequências delas.




    Eu e o meu amigo Lost não conseguíamos mais caminhar naquele dia e tínhamos que parar e dormir imediatamente, pois o corpo gritava e os pés faziam as suas exigências.




    As estrelas começavam a surgir no horizonte e a brilhar como nunca tínhamos visto antes. Joguei a mochila sobre uma laje de pedras e imediatamente nos estendemos sobre o cansaço, e dormimos sem mais nada perceber.




    A exaustão tomou conta de nós e dormimos após comermos algumas folhas que nasciam na nossa pele. Eu tinha que acordá-lo de tempo em tempo para que se levantasse e andasse, a fim de que as suas raízes se desprendessem da terra. E ele fazia o mesmo comigo.




    Às vezes nos revezávamos rindo e contando histórias para matar o sono e evitarmos dormir. Lost me contou dos sábios que diziam que jamais desistíssemos dos nossos sonhos. E os meus sonhos eram apenas encontrar a felicidade!




    Paradoxos à vista! Para buscarmos sempre a felicidade, teríamos que ser para sempre infelizes. E mal sabia eu que a máxima felicidade sempre esteve ligada à máxima dor e que a dor é importante por nos motivar a buscar a felicidade.




    A felicidade não está no bem que nos acontece, mas no milagre que fazemos com o que o acontecimento faz conosco. A felicidade consiste em querermos ser aquilo que já somos. Alguém feliz é alguém que não quer, não precisa e não deseja mudar nada em sua vida; ao contrário, sonha continuar sendo aquilo que já se é.




    No entanto, sou lento demais e precisei passar por tudo aquilo para compreender que a infelicidade às vezes é um vício. Quanto mais luto contra, mais forte ela se torna, e para mantê-la eu teria que lutar contra ela com todas as forças da minha alma.
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    As borboletas
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    – O que é ser feliz?




    Digamos que a felicidade é tão arisca quanto as borboletas que se afastam se corremos atrás delas, mas Lost não se dava conta disso e vivia correndo atrás da felicidade, talvez até para afugentá-la para o mais distante que pudesse.




    Cada um desenvolve o seu jeito de ser infeliz, e é claro que isso depende de cada um! Somos a medida das nossas coisas. Cada um é infeliz ao seu modo e sofre como pode, cultivando a sua arte de ser infeliz e se autoflagelar.




    Apesar do sono fatiado, despertamo-nos para um dia novo e cheio de luz. Era visível que os raios do sol se esforçavam para vencer a névoa. Parece que às vezes o sol precisa dos dias nebulosos e frios para mostrar a força da sua luz.




    Enquanto o sol ascendia além das árvores e da névoa, eu me chicoteava para ser infeliz. Acreditem, eu às vezes agia assim comigo. Buscava a felicidade tão agressivamente que ela se escondia de mim como se corresse atrás dos pássaros que, assustados, fogem para longe.




    Eu me tolero apenas porque sou um mero aprendiz de mim!




    Vivo me treinando para suportar o que dói e custa-me aceitar que o sofrimento exista para aliviar sofrimentos ainda maiores e que a infelicidade seja um vício. E a pior estratégia para se manter um vício é lutar contra ele.




    Por um momento, tinha certeza de que a única coisa que eu tinha de verdade eram as minhas dúvidas, a minha história, o meu destino e a minha morte; mas deles quem saberá?




    Houve um tempo em que, de tão arrogante, desejava chegar à perfeição e eu me tornei a perfeição segundo o que eu pensava ser perfeito. Se comparados comigo, todos os seres seriam imperfeitos, e esta era a minha forma de estragar tudo à minha volta: querer ser melhor que os demais.




    – Você ainda tem dúvidas sobre por que é tão infeliz? – perguntou-me o Mestre com a sua voz convicta. – Podemos esclarecê-las imediatamente! Você é infeliz porque a maioria das coisas que você pensa e faz é para este ser ridículo que você é para si mesmo! Você não existe!
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    O realce das mazelas
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    Eu sou cada vez mais esse ser que não existe.




    Perto de mim – eu, que me julgava sábio – todos se tornariam reles mortais, insignificantes e pueris. Por isso na Terra de onde eu vim todos os mestres eram sacrificados, pois o simples fato de eles existirem agredia e desqualificava os que estavam à sua volta.




    É muito arriscado ser feliz! 




    Talvez por isso a maioria dos losts tenha optado pela ignorância e pela pobreza, e possivelmente ninguém conseguirá curá-los da sua proposital futilidade.




    Aquela foi a primeira vez que eu ouvi Lost falar de suas imperfeições, da arte de ser feliz nesse planeta vazio, nessa Terra de Nada e de Ninguém.




    Treinamos os nossos inimigos para nos ferirem e eles aprenderam a lição. E, por sermos bons adestradores, eles nos prejudicam como ninguém! Os nossos parentes, amores, amigos e inimigos se tornaram aquilo em que se tornaram para que fôssemos aquilo em que nos tornamos e somos!




    Conversamos por muitas horas, e à noite eu despertei estranho quando percebi que a maldição das raízes que nos aprisionam me afetava como nunca. Agora eu estava com o corpo cheio de raízes, galhos e folhas e não sabia o que fazer comigo.




    Os meus pés cheios de raízes, às vezes, transformavam-se e tinham garras de águias ou de condores. Eu me sentia um fantasma para mim mesmo e me assustava com o que via, embora não houvesse nada de novo nisso, pois somos a natureza e ela é tudo aquilo em que vai se transformando sem parar.




    Na vida nada se perde. Tudo se transforma a partir de essências eternas e imortais. As coisas vão mudando de casca e renascem de forma diferente. Somos o que somos e o oposto do que somos, e mal sabemos quão mentirosas, pálidas, esmaecidas e pobres são as nossas definições de nós.
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    A confissão
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    O sol parece aquecer mais rapidamente do que ontem e poderíamos torrar amendoins no calor do meio-dia. Enquanto isso, Lost, o Mestre Nada e Ninguém brincavam dizendo que se comêssemos amendoim ficaríamos com cara de amendoim, pois os simplistas vivem afirmando que somos aquilo que comemos. E o pior é que as suas bobagens eram ditas de forma séria!




    Agora eu entendo por que tenho encontrado losts com cara de bananas, amendoins, galinhas e vacas. Como os pobres miseráveis passam a vida comendo quase nada, eles frequentemente aparecem com cara de “nada” por aí.




    Eu ouvia calado, porque sou peixe de outros mares… Fruto de outras árvores. Sou, na verdade, pior do que as porcarias que eu como. E assim vivo eu, tentando me proteger de mim.




    Não raramente preciso me esconder de mim, proteger meu estômago dessa boca inconsequente e me guardar dos apetites mais felinos, da minha gula, dos meus desejos e sonhos!




    A águia desce em voo rasante sobre as pedras e pega a serpente que se debate, e sobe com ela. Águias comem cobras, ovelhas, e nelas se tornam, mas os losts nem sempre precisam comer os bichos em que desejam se tornar. Eles rastejam nas serpentes, uivam nos leões e nos lobos, prendem nas garras o que amam e comem os mortos em que desejam se tornar.




    Muitos acreditam que tudo é uma questão de opção e escolha, mas nem sempre isso é verdade. Eu fui expulso do Paraíso por seguir os movimentos da minha alma. Eu sou a minha alma que lateja dentro e fora de mim; nos animais, na terra e nas nuvens.




    A minha alma me salvaria de mim e da minha inteligência duvidosa e autodestrutiva. Agora eu me lembro da voz poderosa de Mestre Nada dizendo algo das alturas na força tormentosa das nuvens escuras, dos raios e dos trovões.




    – O seu destino será vagar pelo mundo! Nunca mais volte ao lugar de onde partiu nem tente reconciliar as suas origens com o seu destino! – Ouvi alguém dizer.




    Assim, fui escorraçado da minha terra. Ouvindo isso, peguei o meu cajado, abracei meu destino e parti.




    Foi assim que eu saí das Terras Passadas. Ainda me lembro de ter olhado para trás e visto pela última vez as paisagens do meu oásis, dos meus jardins e pomares. Fui buscar outras terras, tornei-me escravo das minhas pernas e só me libertei quando me tornei o meu próprio caçador e o meu carrasco!




    Sonhei com a Terra Prometida, vaguei pelos desertos em busca dela e nada encontrei. Segui a minha estrela! Finalmente, apontei as minhas armas contra mim mesmo e, resgatando-me do meu próprio cativeiro, eu me devolvi a mim mesmo.




    Eu fui comigo, com o meu destino e todos os meus medos. O meu cajado me defendeu sempre que eu precisei. No deserto, ele fez sair água das pedras quando eu tive sede, e se transformou em serpentes para me defender dos inimigos.




    Senti o cheiro selvagem do bravo leão caçador que se aproximava e se preparava para o ataque enquanto os outros, disfarçadamente, acompanhavam no meio do capinzal dourado e seco que chiava como cascavéis com o passar do vento.




    De repente, o cajado voou sozinho das minhas mãos e passou a surrar o leão como se voasse das mãos de um fantasma ou talvez de um anjo. Depois voou sobre o capinzal e se tornou uma imensa serpente negra, parecendo ser uma daquelas najas que achatam o pescoço. Face a face com um dos leões, ele silvou, e os animais se afastaram e se esconderam nas matas.




    O cajado parou no ar de pé à minha frente como se voltasse para as minhas mãos e me fosse devolvido por algo invisível. Fiquei curioso para saber quem teria feito isso por mim!




    – O que me protege do que e por quê? Quem luta as minhas lutas por mim e me protege sabe-se lá do quê?




    Prossegui assombrado e me perguntando por que eu estava ali e se aquele era ou não o meu lugar! Comparo-me com os seres mais felizes e vejo que a única diferença entre mim e alguém feliz é que eu jamais fui feliz. Sou infeliz por opção para viver o meu destino de buscador dessa tal felicidade.




    Eu ainda acredito na felicidade, embora saiba que ela dói! Sim. A felicidade dói! A paz dói. O amor dói. A alegria dói. E é lutando contra a dor que nos ferimos e construímos com o próprio suor as nossas dores e a nossa infelicidade.
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